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INTRODUÇÃO 
Este relato busca apresentar as atividades, reflexões e experiências desenvolvidas durante a disciplina 

Estágio Supervisionado no Ensino Médio, cursada na licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do Espírito Santo.

Enxergamos o estágio como uma experiência de formação que

[...] se fundamenta como um espaço/tempo de aprendizagem dos indivíduos envolvidos (professores, 
acadêmicos e comunidade escolar como um todo), em uma constante reflexão sobre a escola-
campo e sobre a prática construída. Dessa maneira, a prática pedagógica na e da escola-campo será 
experimentada, aprendida e refletida pelos indivíduos que a produzem (NASCIMENTO et al, 2012, p. 11).

Consideramos importante o estágio com os alunos do Ensino Médio, pois nos oportuniza 
conhecer características sociais, motoras, culturais, afetivas diferentes daquelas percebidas no Ensino 
Fundamental e trabalhar com educandos que se apresenta com um nível mais elevado de apropriação 
do saber escolar.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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METODOLOGIA
O campo de estágio se constituiu em uma escola estadual de ensino médio pertencente ao município 

de Vitória – ES. . Permanecemos na escola entre o período de 12/09 a 05/12 de 2017, intervindo uma vez 
por semana na aula de Educação Física de uma turma de 2° ano, a partir do conteúdo handebol, que já 
estava previamente escolhido pelo professor regente da disciplina. A classe era formada por 43 alunos que 
apresentavam um entendimento variado acerca do conhecimento sobre os conceitos, história e ações 
práticas do handebol.

Por meio do diagnóstico realizado com a turma, traçamos os seguintes objetivos para nortear a prática 
pedagógica: - Conhecer a história, as regras e os saberes do handebol e entender o seu papel socializador 
nas aulas de Educação Física; - Vivenciar os conhecimentos do handebol (fundamentos e táticas) numa 
perspectiva inclusiva que acolha e incentive a participação nas atividades e permita o aperfeiçoamento 
e o enriquecimento das competências corporais e cognitivas. - Colaborar com os colegas na realização 
das atividades propostas, incentivando e auxiliando no protagonismo dos seus companheiros quanto ao 
espaço aberto de ações e tomadas de decisão, respeitando os interesses singulares e coletivos dos mesmos 
e a flexibilização e construção coletiva das regras.

Buscando elaborar propostas de intervenção para o trabalho docente com a turma, recorremos às 
disciplinas cursadas na graduação: “Conhecimento e Metodologia do Ensino dos Esportes Coletivos e Oficina 
de Docência em Futebol e Handebol”. Fundamentamos nossa prática na Abordagem Crítico-emancipatória 
de Educação Física (Kunz, 1996) e nas enunciações de Haertel (2007) sobre a temática gênero nas aulas de 
Educação Física no Ensino Médio. E utilizamos a avaliação formativa (SANTOS, 2005) como mediadora do 
processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O período de estágio se apresentou como forma de construir uma identidade docente ao nos 

possibilitar passar por um processo de docência em Educação Física no Ensino Médio, ao permitir vivenciar 
o real cotidiano escolar. Além de nos oportunizar pesquisar e conhecer mais sobre o conteúdo para planejar 
a aula, sua execução e até a efetiva transferência do conhecimento aos alunos, atendendo integralmente 
seus objetivos. Consideramos essa experiência fundamental para podermos melhor compreender o papel 
do professor de educação física tanto nas interações com os alunos durante as aulas quanto no contato 
com o espaço da escola.
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